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Deputado Itamar Borges preside audiência pública que 
discute soluções para alavancar a aquicultura no Estado

A Comissão de Atividades 
Econômicas (CAE) da As-
sembleia Legislativa, presi-
dida pelo deputado Itamar 
Borges, realizou nesta quar-
ta-feira, 29 de junho, audi-
ência pública para buscar 
soluções para os entraves da 
aquicultura paulista, como 
o licenciamento, espécies 
exóticas, importação e com-
petitividade.

Diante dos debates reali-
zados, surgiram quatro ex-
pedientes em busca de apoio 
e hoje mesmo Itamar Borges 
entregou pessoalmente o pe-
dido ao governador Geraldo 
Alckmin, ao secretário Ar-
naldo Jardim, ao presidente 
da Alesp, Fernando Capez, e 
enviou também requerimento 
para a secretaria de Agricultu-
ra e Meio Ambiente do Estado 
de São Paulo.

A audiência foi solicitada 
pelo setor produtivo, por meio 
da Associação de Pisciculto-
res em Águas Paulistas e da 
União.

Muitos pontos importantes 
foram discutidos durante o 
encontro como a contestação 
da contratação do Instituto 

Itamar e comitiva de produtores e entidades entregaram ofício ao governador Geraldo Alckmin, ao 
secretário Arnaldo Jardim e ao presidente da Alesp nesta terça-feira com as demandas do setor

Hórus de Desenvolvimento e 
Conservação Ambiental, bem 
como a metodologia empre-
gada para desenvolver a fer-
ramenta de análise de risco 
e sua aplicação; a suspensão 
da votação no CONSEMA 
(Conselho Estadual de Meio 
Ambiente) do relatório contra 
peixes exóticos com potencial 
de bioinvasão, marcada para 
dia 5 de julho; a liberação da 
Guia de Transporte Animal 
GTA – online; a simplificação 
e agilização da outorga das 
águas estaduais.

Sobre a questão do licencia-
mento a sugestão é reeditar o 
Decreto 60.582 de 27/7/2014 

com as adequações solicitadas 
pelo setor e por fim, a conti-
nuidade da tramitação e apro-
vação do Projeto de Lei – PL 
408/2012 – Lei de Piscicultura 
Paulista, com a aprovação de 
Emenda Aglutinativa reade-
quando a proposta e resol-
vendo o setor em todo estado 
de são Paulo de forma perma-
nente.

Segundo o presidente da 
Câmara Setorial de Pescado, 
Martinho Colponi, o licencia-
mento está distante da realida-
de. “O produtor não consegue 
se licenciar, está muito distan-
te da realidade da atividade do 
produtor”, disse.

“Saímos com os expedientes 
e falei pessoalmente com o 
governador, com o secretário 
Arnaldo Jardim e com o pre-
sidente Capez. Reforçamos o 
pedido de apoio e valorização 
do setor”, afirmou Itamar.

Os debates continuarão du-
rante a realização de novos 
encontros e audiências para 
dar continuidade nos traba-
lhos, nas propostas e na cons-
trução de ideias.

Participaram do encontro 
os deputados Sebastião San-
tos, Ana do Carmo e Barros 
Munhoz, o representante da 
secretaria de Agricultura, José 
Luiz Fontes, o representan-
te da secretaria de meio am-
biente, Danilo de Amorim, 
o presidente da Câmara Se-
torial de Pescado, Martinho 
Colpani, Mariuza Figueiredo 
da Associação Paulista do 
Setor Produtivo do Clarias 
(APACLA), Fernando Jesus 
Carmo da CATI, Luiz Mar-
ques Ayroza do Instituto de 
Pesca da Apta, o ex-ministro 
da Pesca, Altemir Gregolin, 
representantes de entidades 
e comitivas de Santa Fé do 
Sul, Vale do Ribeira e Bauru.

O s  5 2 1  m u n i c í p i o s  d e 
S ã o  Pa u l o  c o m  a t é  5 0 
m i l  h a b i t a n t e s  t e r ã o ,  a 
part ir  de agora,  l inha de 
c r éd i t o  e spec í f i c a  pa ra 
manutenção de suas má-
q u i n a s  e  e q u i p a m e n t o s 
a g r í c o l a s .  O  p r o j e t o  d e 
lei 1189/2014, de autoria 
do Deputado Zico Prado, 
aprovado na Assembleia 
Legislativa, autoriza o go-
verno do Estado a criar e 
repassar, através de linha 
de crédito do FEAP (Fundo 
de Expansão do Agrone-
gócio Paul ista)  recursos 
financeiros para manuten-
ção destes equipamentos.

Nos últimos anos as pre-
feituras receberam um con-
junto de máquinas e equipa-
mentos (retroescavadeira, 
motoniveladora e caminhão 
caçamba) pelo Programa de 
Aceleração do Crescimento 
– PAC 2, importante política 

Aprovado projeto que autoriza linha de crédito 
para manutenção de equipamentos agrícolas

social do Governo Federal. 
Da gestão estadual houve o 
investimento em patrulhas 
agrícolas. 

C o m o  b o a  p a r t e  d e s t e 
patrimônio carece de ma-
nutenção  constante  e  as 
prefe i turas  não d ispõem 
d e  r e c u r s o s ,  o  p r o j e t o 
a p r o v a d o  p r e v ê  u m a  l i -
nha de crédito específica. 
D iante  da  d i f i cu ldade  f i -
nance i ra  dos  munic íp ios 
e  da  importânc ia  desses 

maquinários para os agri-
cu l tores  fami l iares ,  res-
ponsáveis  pela produção 
d e  7 0 %  d o s  a l i m e n t o s 
consumidos no país, man-
ter as máquinas em pleno 
funcionamento é garantir 
condições ao agricultor de 
permanecer na terra, pro-
duz indo  com qua l i dade , 
o que ref lete inclusive na 
economia local.

Pa r a  o b t e r  a  l i n h a  d e 
crédito o munic íp io inte-

ressado deve apresentar 
um plano de manutenção 
dos equipamentos. Terão 
pr ior idade  no  acesso  ao 
r e c u r s o  a s  p r e f e i t u r a s 
que apresentarem maior 
número  de  ag r i cu l t o res 
f ami l i a res  bene f i c i ados 
pelos equipamentos.

O projeto aprovado se-
g u i u  a g o r a  p a r a  s a n ç ã o 
d o  g o v e r n a d o r  G e r a l d o 
Alckmin. 

“Peço aqui  o apoio fun-
damental de prefeitos, se-
cre tár ios  de  agr icu l tura 
municipais, vereadores e 
dos próprios agricultores 
para s ina l izar  ao Gover-
n a d o r  a  i m p o r t â n c i a  d e 
implantar a l inha de cré-
d i to  o  quan to  an tes .   Já 
passou da hora da agricul-
tura familiar receber uma 
atenção especial por parte 
do  Execu t i vo ”  –  d i s se  o 
Deputado Zico Prado. 

Os casos de dengue deste 
ano, no Brasil, apresentaram 
queda antecipada em relação 
aos anos anteriores. Histori-
camente, a redução no número 
de casos era observada a par-
tir do mês de junho. Levanta-
mento do Ministério da Saúde 
aponta que, a partir do mês 
de março, o país começou a 
mostrar tendência de redução, 
demonstrando um comporta-
mento diferente do habitual 
neste ano. Os números dos ca-
sos de dengue estão em declí-

nio e já apresentaram redução 
de 99,2% no comparativo entre 
fevereiro e maio deste ano.

O pico da doença, quando 
é percebida maior incidência 
de casos notificados, também 
ocorreu antes do previsto, em 
fevereiro, com 106.210 casos 
registrados na última semana 
do mês. Em anos anteriores, 
a maior incidência de casos 
ocorria nos meses de abril ou 
maio. Já na última semana de 
maio, os números caíram para 
779 casos da doença em todo 

o país. Os números reforçam, 
mais uma vez, que os resul-
tados das ações de enfren-
tamento ao mosquito Aedes 
aegypti, intensificadas pelo 
governo federal desde o final 
do ano passado, contribuíram 
para antecipação da curva de 
sazonalidade da doença.

“Neste ano, o declínio de ca-
sos começou antes do previs-
to, uma vez que, historicamen-
te, o pico das doenças trans-
mitidas pelo Aedes aegypti é 
em abril. As ações de combate 

ao mosquito da dengue, Zika e 
chikungunya, que foram inten-
sificadas no país desde o fim 
do ano passado se mostraram 
efetivas e essenciais para con-
trolar e diminuir a circulação 
do vetor”, avalia o  ministro 
da Saúde, Ricardo Barros. O 
ministro lembrou que se não 
fosse a intensificação das me-
didas de prevenção e o apoio 
da população, neste ano, os 
casos de dengue poderiam 
ainda ser mais expressivos do 
que no ano passado.

Casos de dengue no Brasil 
apresentam queda antecipada

Historicamente, a redução no número de casos acontece a partir do mês de junho. Também houve 
queda nos casos de Zika. Entre fevereiro e maio deste ano, a redução foi de 99%
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  Na sucessão de escânda-
los que têm chegado ao co-
nhecimento e aumentado o 
desencanto do povo em re-
lação aos políticos e a seus 
proteg idos ,  surg e  a g o r a 
a  reve lação da Operação 
Boca L ivre ,  sobre desv io 
do  d inhe i ro  de  r enúnc ia 
f i s ca l  l ega lmen te  des t i -
nado à produção cultural. 
Esses recursos, sabemos 
agora, têm ido para a rea-
lização de eventos corpo-
rat ivos e – pasmem – até 
o  custe io  de  uma grande 
f e s t a  d e  c a s a m e n t o .  É , 
m a i s  u m a  v e z ,  o  u s o  d e 
brechas legais e da defici-
ência de fiscalização para 
desvirtuar empreendimen-
tos que,  bem apl icados e 
administrados, poderiam 
até render bons frutos.  A 
cor rupção  parece  t e r  se 
transformado em institui-
ção nacional e prática até 
daqueles tidos como acima 
de qualquer suspeita.

A Lei Rouanet,  de 1991, 
c r iada  para  incent i var  a 
produção cultural, carece 
de  urgente  remode lação 
que a retire do alcance dos 
a b u t r e s  q u e  des v i a m os 
seus  d inhe i ros  da  f ina l i -
dade  l ega lmente  cons t i -
tuída para o atendimento 
a  in teresses  pessoa is .  É 
absurdo que festa de casa-
mento de um atravessador 
e  e v e n t o s  d e  e m p r e s a s , 
a t é  d e  u m a  m u l t i n a c i o -
nal  do setor  automot ivo, 
t e n h a m  s i d o  p a g o s  c o m 
esses  incent ivos  f isca is . 
Fe l i zmente ,  o  Min is tér io 
Público, a Polícia e a Justi-
ça já estão cuidando disso 
e, com certeza, puxarão o 
fio da meada em busca de 
mais desmandos da mes-
ma natureza.  Importante 
ver i f i car  o  envolv imento 
de servidores públicos, in-
clusive os das áreas esta-
dual e municipal que pos-
sam ter  contr ibu ído com 

as irregularidades.
Mas ,  a l ém de  comba-

ter os desvios, a nova Lei 
Rouanet tem de passar por 
co r reções  que  f echem a 
torne i ra  para  out ros  es -
cândalos que se verificam 
no seu bojo. Esse dinheiro, 
resultante do desconto de 
impostos que as empresas 
deixam de pagar e trans-
f e rem para  os  a r t i s tas , 
jamais deveriam ser des-
tinados para nomes consa-
grados e, para espetáculos 
que mesmo com o incentivo 
ainda cobram ingressos ou 
para  a  ed ição  de  b iogra-
fias e outras obras destina-
das ao culto pessoal desse 
ou daquele .  Também não 
dever ia  se  permit i r  o  ar-
rastão dos montadores de 
projetos, que acabam dre-
nando parte dos recursos e 
muitas vezes inibem o be-
nefício ao pequeno artista, 
este realmente necessitado 
de ajuda.

Descobertas as falcatru-
as, surge a oportunidade e 
até a motivação para uma 
verdadeira reforma na lei 
de incentivo. Pode ser le-
g a l ,  m a s  s o a  m u i t o  m a l 
quando sua ajuda vai para 
a r t i s t a s  q u e  j á  t ê m  s e u 
lugar  ao  so l  e ,  como ta l , 
deveriam viver autonoma-
mente .  O incent ivo  só  se 
justifica para os iniciantes 
e,  mesmo assim, durante 
um tempo de maturação. 
Af ina l ,  quem se  d ispõe a 
viver da arte, não pode ser 
sustentado indefinidamen-
te por programas oficiais. 
Se  prec isar  d isso ,  é  me-
lhor  des is t i r,  e  procurar 
outra coisa para fazer...

Tenente Dirceu Cardoso 
Gonça lves  -  d i r igente  da 
ASPOMIL 

(Assoc iação  de  Ass is t . 
Social dos Policiais Milita-
res de São Paulo) 

Os desvios e a fi nalidade da Lei Rouanet

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D´OESTE
Estado de São Paulo

LICITAÇÃO Nº 011/2016
PREGÃO Nº 008/2016

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
                               
LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de Palmeira 
d’Oeste/SP, no uso  das atribuições legais que lhe são conferidas 
por Lei,...
FAZ SABER, a todos quantos interessados possa, que, examinado 
a presente licitação, Pregão nº 008/2016, e, considerando o PARE-
CER da Equipe de Apoio designada para realizar os procedimentos 
licitatórios do Pregão desta Prefeitura, bem como todo o processo, 
verificou que o mesmo esta em conformidade com as Leis nº 
8.666/93 e 10.520/02, com suas alterações e o Edital. Perfeitamen-
te em ordem, todo o processo, sem irregularidade ou nulidade a 
se corrigir ou sanar. Assim, HOMOLOGO a presente licitação nos 
termos do art. 43 inciso VI da mencionada Lei nº 8.666/93. Nesses 
termos, considerando satisfatória a proposta apresentada e clas-
sifi cadas em primeiro lugar, com preço compatível com edital, o 
que satisfaz plenamente os interesses econômico desta Prefeitura 
Municipal, ADJUDICO como adjudicado a fi rma; CONPAV SANTA 
FE CONSTRUÇÕES E PAVIMENTAÇÃO LTDA, inscrita no CNPJ 
sob. nº 54.843.644/0001-70, estabelecida à Av. Dr. Waldemar Lo-
pes Ferraz, nº 777, Centro Sul – CEP 15.775-000 – Santa Fé do 
Sul – SP. Que objetiva a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPE-
CIALIZADA PARA A AQUISIÇÃO DE 70 (SETENTA) TONELADAS 
DE MASSA ASFÁLTICA USINADA A QUENTE, PARA APLICAÇÃO 
A FRIO, A GRANEL - PARA FINALIDADE DE TAPA BURACOS EM 
DIVERSAS RUAS, AVENIDAS E VICINAIS DESTE MUNICÍPIO. 
Com valor total estimado em R$ 37.800,00 (trinta e sete mil e oi-
tocentos reais).
REGISTRE-SE                               PUBLIQUE-SE                     CUM-
PRA-SE

Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, 
24 de junho de 2016.

LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI
-Prefeito Municipal-
----------------------------------------------------------------------------------------
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D´OESTE
Estado de São Paulo

EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 011/2016.
PREGÃO Nº 008/2016.
CONTRATO Nº 025/2016
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE – SP.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA A AQUISIÇÃO DE 70 (SETENTA) TONELADAS DE MASSA 
ASFÁLTICA USINADA A QUENTE, PARA APLICAÇÃO A FRIO, A 
GRANEL - PARA FINALIDADE DE TAPA BURACOS EM DIVER-
SAS RUAS, AVENIDAS E VICINAIS DESTE MUNICÍPIO.
CONTRATADA: CONPAV SANTA FE CONSTRUÇÕES E PAVI-
MENTAÇÃO LTDA, inscrita no CNPJ sob. nº 54.843.644/0001-70, 
estabelecida à Av. Dr. Waldemar Lopes Ferraz, nº 777, Centro Sul 
– CEP 15.775-000 – Santa Fé do Sul – SP.
VALOR ESTIMADO DO CONTRATO: R$ 37.800,00 (trinta e sete 

mil e oitocentos reais)
DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 24 de junho de 2016.
VIGÊNCIA: 31 de dezembro de 2016.
____________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D´OESTE
Estado de São Paulo

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO – RESCISÃO CONTRATUAL
 Processo de Licitação nº 026/2014
Concorrência nº 004/2014
Contrato nº 065/2014
1 - DO OBJETO
1.1 - Outorga pelo Município de Palmeira D’Oeste, Concessão 
Administrativa de Uso do Terreno, denominado LOTE Nº 01-B, 
conforme mapa em anexo, localizado no Distrito Industrial do Muni-
cípio de Palmeira d’Oeste, neste Município e Comarca de Palmeira 
d’Oeste, mediante normas contidas no Edital de Concorrência e no 
presente contrato, para os fi ns a que se destinam, os quais serão 
regidos pelas normas constantes na Lei Municipal nº 2.241 de 15 
de Junho de 2010, conforme mapa do local em anexo.
2 – RESCISÃO CONTRATUAL
2.1 - Resolvem rescindir o referido Contrato nº 065/2014, com fun-
damento art. 78 e no art. 79, inciso II, da Lei nº 8.666/93, fi rmado 
com Sr. ADIMILSON MACHADO PIRES RG nº 40.573.488-8 CPF 
nº 297.866.918-73, com endereço na Rua José Morato de Toledo, 
nº 5297, casa 01, loteamento Alto das Palmeiras, na cidade de 
Palmeira d’ Oeste – SP.
 Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste - SP, 23 de maio 
de 2016.
Luciano Ângelo Esparapani
Prefeito Municipal
_____________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D´OESTE
Estado de São Paulo

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO – RESCISÃO CONTRATUAL

 Processo de Licitação nº 026/2014
Concorrência nº 004/2014
Contrato nº 060/2014
1 - DO OBJETO
1.1 - Outorga pelo Município de Palmeira D’Oeste, Concessão 
Administrativa de Uso do Terreno, denominado LOTE Nº 01-B, 
conforme mapa em anexo, localizado no Distrito Industrial do Muni-
cípio de Palmeira d’Oeste, neste Município e Comarca de Palmeira 
d’Oeste, mediante normas contidas no Edital de Concorrência e no 
presente contrato, para os fi ns a que se destinam, os quais serão 
regidos pelas normas constantes na Lei Municipal nº 2.241 de 15 
de Junho de 2010, conforme mapa do local em anexo.
2 – RESCISÃO CONTRATUAL
2.1 - Resolvem rescindir o referido Contrato nº 065/2014, com 
fundamento art. 78 e no art. 79, inciso II, da Lei nº 8.666/93, 
firmado com a empresa JOSÉ SOARES DA SILVA SANTANA 
00051860805, com endereço à Rua Valentim Minto, nº 325 - Cen-
tro – Mira Estrela – SP, CEP 15.580-000, inscrita no CNPJ sob o 
n.º 20.771.714/0001-00.
 Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste - SP, 23 de maio 
de 2016.
Luciano Ângelo Esparapani
Prefeito Municipal

Prefeitura do Municipal de Palmeira d´Oeste

Serviços jurídicos e tecnológicos de qualidade a serviço do cidadão

Cartóriosvocêcom

Ata notarial nada mais é que um ins-
trumento público, mediante o qual o 
Tabelião capta um fato ou situação, 

relatando-o em seu livro de Notas, de forma 
imparcial! É um poderoso meio de prova na 
esfera judicial.

Sua grande vantagem frente a outros meios 
de prova, além da rapidez com que é produ-
zida, é ser dotada de fé-pública, inerente à 
atividade notarial, tornando presumidamente 
verdadeiros os fatos nela constantes.

2016, ano em que contratos são fechados 
por e-mail, relacionamentos são iniciados e 
terminados por facebook, reuniões são mar-
cadas e canceladas por mensagens de tex-
to...quantos desdobramentos podem ocorrer 
dessas situações, com consequências mar-
cantes na vida dos envolvidos! Nesse cenário, 
a ata notarial tem fundamental importância.

Pensemos num empresário que feche uma 
importante negociação por e-mail. No en-
tanto, após o fechamento do negócio, a parte 
contrária se recusa a cumprir o combinado. 
A parte prejudicada pode procurar um car-
tório de Notas e solicitar a lavratura de uma 

ata notarial, com todo o conteúdo do e-mail 
de fechamento do negócio, documento que 
valerá como prova em futura composição ou 
processo judicial.

Quantos namorados abandonados não 
ofendem seus anteriores parceiros pelo face-
book? Ou quantas hostilidades gratuitas não 
são praticadas pelo pretenso anonimato do 
mundo virtual? Pelo uso da ata notarial, po-
dem ser comprovadas, com fé-pública, tais 
ofensas, inclusive com impressão de imagens 
coloridas, compondo prova robusta em even-
tual litígio com o agressor.

 Mensagens de texto, hoje talvez mais uti-
lizadas que a própria telefonia celular, podem 
ter seu conteúdo, vinculado ao aparelho em 
que se encontram, transcrito em uma ata no-
tarial, também sendo potente mecânica pro-
batória.

Exemplos, como tantos outros, de utiliza-
ção da ata notarial, a qual é prevista em nossa 
legislação há muitos anos, mas ainda pouco 
conhecida e utilizada. Para quem precisa pro-
var, e não quer complicar, a ata notarial é fun-
damental! 

Falar é fácil, 
mas provar...
também é fácil! 
Pelo menos com a ata notarial, tema da coluna de hoje.
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CONVOCAÇÃO PARA ATRIBUIÇÃO DE VA-
GAS
A Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste Es-
tado de São Paulo na pessoa do Srº. LUCIANO 
ANGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de 
Palmeira d’Oeste Estado de São Paulo, usando 
de suas atribuições legais:-
Convoca os candidatos aprovados no Proces-
so Seletivo nº. 01/2.015, abaixo relacionados, 
conforme resultado publicado por Edital anterior-
mente, a comparecer no próximo dia 01 de julho 
de 2.016, às 7h00min Departamento de Pessoal 
situado à Avenida Dr. Francisco Felix Mendonça 
nº. 49-55, com o fim específico de tomar posse 
do cargo pleiteado. O não comparecimento no 
dia e horário marcado implicaram na desistência 
da vaga.
CARGO	 CLASSIF.	 NOME
	 MEDIA.
 ENFERMEIRO SAMU	 10º	 M I L A I N E 
DOS SANTOS MORETI	 45,00
                    
                                 Palmeira d’Oeste - SP, 24 de 
junho de 2.016.

                 Luciano Angelo Esparapani
                       Prefeito Municipal
______________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D´OESTE
Estado de São Paulo

EXTRATO DE ADITAMENTO DE CONTRATO
Realinhamento de Preço

LICITAÇÃO Nº 006/2016
PREGÃO Nº 003/2016
CONTRATO Nº 020/2016
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PALMEIRA D’OESTE – SP.
CONTRATADA: EDSON GONÇALVES FELICIO 
– ME - C.N.P.J. nº 55.410.930/0001-05,  esta-
belecida à Rua Brasil, nº 60-46, centro – CEP 
15.720-000 – Palmeira d’ Oeste – SP.
OBJETO: Contratação de empresa para forne-
cimento de gêneros alimentícios e gás, destina-
dos a merenda escolar, com fornecimento par-
celado durante o decorrer do exercício de 2016.
VALOR : ITENS 10- CARNE BOVINA FRESCA 
EM CUBOS (ACEM\PALETA) onde o preço 
contratado era de R$ 14,88 Kg passando para 
R$ 16,50 Kg, referente ao ITEM 11 - CARNE 
BOVINA FRESCA MOIDA (MUSCULO / ACEM) 
onde o preço contratado era de R$ 13,13 Kg 
passando para R$ 14,50 Kg.
DATA DA ASSINATURA DO ADITAMENTO DO 
CONTRATO: 23 de Junho de 2016.
VIGÊNCIA: 31 de dezembro de 2016.
_____________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D´OESTE
Estado de São Paulo

AVISO DE LICITAÇÃO

A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PALMEIRA 
D’ OESTE - SP, AVISA que se acha aberta a 
licitação na modalidade Concorrência Pública, 
registrada sob nº 002/2016, pelo critério de 
maior lance, que objetiva a alienação de terre-
nos conforme edital.
A sessão da Concorrência Pública será reali-
zada na sala de Reuniões da Prefeitura, sita na 
Avenida Francisco Felix de Mendonça, nº 49-55, 
centro, nesta cidade de Palmeira d’ Oeste - SP, 
no dia 02 de Agosto de 2016 às 15:00 horas.
			   O edital completo que 
determina as condições do presente certame 
encontra-se à disposição dos interessados no 
endereço acima mencionado, podendo ser reti-
rado gratuitamente.
			       Palmeira d’ Oeste - 
SP, aos 28 de junho de 2016.

LUCIANO ANGELO ESPARAPANI
PREFEITO MUNICIPAL
______________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D´OESTE
Estado de São Paulo

1 - EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.º 
TP/002-2016

1.1 - LICITAÇÃO N.º 014/2016
1.2 – LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI, Prefei-
to do Município de Palmeira d’Oeste, Estado de 
São Paulo, República Federativa do Brasil, no 
uso de suas atribuições legais.,
1.3 - Torna-se público para conhecimento dos 
interessados, que na Sala da Comissão Per-
manente de Licitações da Prefeitura Municipal 
de Palmeira d’Oeste - SP., localizada na Av. 
Francisco Félix Mendonça, n.º 4955, nesta 
cidade será realizada licitação na modalidade 
Tomada de Preço, destinada a CONTRATAÇÃO 

DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA REALIZA-
ÇÃO DA DUPLICAÇÃO E REVITALIZAÇÃO 
DA AVENIDA ADALGISO LUIZ DO PRADO, 
conforme – CONTRATO REPASSE: 1022803-
53/2015 – Ministério do Turismo e em conforme 
memoriais descritivos, planilhas orçamentárias, 
cronogramas e projetos.
Local: Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste.
Departamento: Compras e Licitações
Endereço: Av. Francisco Félix Mendonça, 4955
Bairro: Centro					   
	 CEP.: 15720-000
Cidade: Palmeira d’Oeste			 
		  Estado: São Paulo
Fone:	 (17) 3651-1212				  
	 Fax: (17) 3651-1212 	
Encerramento e Entrega dos Envelopes: 
26/07/2016	 Horário às:  14:00 h.
Abertura dos Envelopes: 26/07/2016		
	 Horário às:  14:30 h.              

Palmeira D’Oeste, 28 de Junho de 2016.

Luciano Ângelo Esparapani
-Prefeito Municipal-
_____________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D´OESTE
Estado de São Paulo

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 
010/2016
MINUTA DE EDITAL DE PREGÃO (PRESEN-
CIAL) QUE OBJETIVA A CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAIS PEDAGÓGICOS E BRINQUEDOS. 
TUDO CONFORME EDITAL E ANEXOS.
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL n° 
010/2016
PROCESSO n° 013/2016
DATA DA REALIZAÇÃO: 13/07/2016
HORÁRIO: a partir das 14h00m
LOCAL: Sala do Setor de Licitações - Paço 
Municipal
PALMEIRA D’OESTE-SP, 27 DE JUNHO DE 
2016.

LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI
PREFEITO MUNICIPAL
_____________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D´OESTE
Estado de São Paulo

1- EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 001/2016
1.1 - LICITAÇÃO Nº 015/2016
1.2 -  Luciano Ângelo Esparapani, Prefeito 
Municipal de Palmeira d’ Oeste, Estado de São 
Paulo, República Federativa do Brasil, no uso de 
suas atribuições legais;
1.3 - Torna-se público para conhecimento dos 
interessados, que na sala da Comissão Perma-
nente de Licitações da Prefeitura Municipal de 
Palmeira d’ Oeste - SP., localizada à Av. Fran-
cisco Felix de Mendonça, 4955 - Centro , nesta 
cidade, será realizada a  licitação  modalidade 
CONCORRÊNCIA, destinada à outorga pelo 
Município de Palmeira D’Oeste, Na Concessão 
Administrativa de Uso dos Terrenos localizados 
no Distrito Industrial do Município de Palmeira 
d’Oeste, neste Município e Comarca de Palmei-
ra d’Oeste, mediante normas contidas no pre-
sente Edital, para os fins a que se destinam, os 
quais serão regidos pelas normas constantes na 
Lei Municipal nº 2.241 de 15 de Junho de 2010. 
a)	 Prazo para recebimento dos envelopes 
“01 – DOCUMENTAÇÃO” e “02 – PROPOS-
TAS”: às 14h00m do dia 02/08/2016.
	 b) 	 A sessão de abertura dos enve-
lopes e julgamento das propostas será realizada 
às 14h30m do dia 02/08/2016. 
2 - DO OBJETO
2.1 - Constitui objeto do presente Edital de Con-
corrência Pública a outorga pelo Município de 
Palmeira D’Oeste, Concessão Administrativa 
de Uso dos Terrenos, localizados no Distrito In-
dustrial do Município de Palmeira d’Oeste, neste 
Município e Comarca de Palmeira d’Oeste, 
mediante normas contidas no presente Edital, 
para os fins a que se destinam, os quais serão 
regidos pelas normas constantes na Lei Munici-
pal nº 2.241 de 15 de Junho de 2010, conforme 
mapa do local em anexo.

3 - EDITAL: Edital, Minuta de Contrato e Mapa 
do local.

Maiores informações serão obtidas na Prefei-
tura Municipal de Palmeira d’ Oeste - SP, à Av. 
Francisco Felix de Mendonça, 4955 - Centro, 
no horário das 8:00hs às 11:00hs e das 13:00hs 
às 17:00hs.
 	 Prefeitura Municipal de Palmeira d’ Oeste 
- SP, 27 de junho de 2016.

Luciano Ângelo Esparapani
Prefeito Municipal

Prefeitura do Municipal de Palmeira d´OesteALUNAS DA EE "ORESTES FERREIRA DE TOLEDO" 
SÃO CLASSIFICADA PARA A ETAPA ESTADUAL DE ATLETISMO 

(JEESP) JOGOS ESCOLARES DO ESTADO DE SÃO PAULO. 
 Orientadas pelo Professor de Educação Física  João Carlos Moreira e o Vice 
Diretor do Programa Escola da Família Mario Pereira de Brito Junior a equipe de 
atletismo composta por 11 alunos(as), na categoria mirim (13-14 anos) participaram 
dos JEESP e alcançam classificação na 1ª fase Diretoria de Ensino  Jales e 2ª fase 
Regional. 
 Os alunos da EE "Orestes Ferreira de Toledo"participaram no dia 10 de maio de 2016 no 
Estádio Municipal de Jales do JEESP e alcançando as seguintes classificação. 

PROVAS FEMININAS  PROVAS MASCULINAS 
75 M RASOS  1º Michelli Pires Garcia 11'.06'' 

segundos 
 

 75 M RASOS 21º João Pedro Pinheiro Nunes 
 10'.80" 

250 M RASOS 1º Iara dos Santos Silva 
                38'.38" 
3º           Jéssica Lorraine Andreza 
da Silva             41'.69"  

 100m c/ barreira 5º Wender Moraes Cardena 
 23'.65" 

80 M C/ BARREIRA 
 

3ª           Gabriélli Jennifer de Souza 
Assis 18'.13"  

 LANÇAMENTO DE DISCO 
 

2º Lucas H. dos Santos Lima   
27.87 mts 

REVEZAMENTO  4 x 75 
mts 

3º Michele Pires Garcia                   
Gabriélli Jennifer de Souza Assis 
Iara dos Santos Silva  
Rayssa Vicente Meudo  
                47'.72" 

 REVEZAMENTO  4 x 75 mts 8º Wender M. Cardena                  
João Pedro P. Nunes  Lucas 
Henrique dos Santos Lima   
Tarcio Fachin dos Santos  
Paulo Antonio B. da Costa 43'.01"  

SALTO EM DISTÂNCIA 1º Gabriélli Jennifer de Souza Assis      
 3.40 mts 
 

 LANÇAMENTO DE DARDO 
 

1º Lucas Henrique dos Santos Lima
 26.17mts 

   SALTO EM DISTÂNCIA 10º João Pedro Pinheiro Nunes
  4.18 mts 

No dia 7 de junho de 2016 na Pista de Atletismo do Eldorado, Em São José do 
Rio Preto na FASE REGIONAL alcançando as seguintes classificação. 

75 M RASOS  1º   Michelli Pires Garcia                                                           10' 56''  
 

250 M RASOS 1º   Iara dos Santos Silva                                          39'60" 
 

SALTO EM DISTÂNCIA 1º   Gabriélli Jennifer de Souza Assis                               4mts. 06 c 
 

A aluna IARA dos SANTOS SILVA  do 8º ano A foi classificada pela 2ª vez consecutiva para a 
final,  que alcançou a 7ª colocação em 2015 na FASE ESTADUAL e a surpreendente 
participação das alunas MICHELE PIRES GARCIA e GABRIÉLLI JENNIFER DE SOUZA ASSIS 8º 
ano B que também asseguraram  a vaga para a etapa estadual de atletismo, que será 
provavelmente em SÃO PAULO.  
 Parabéns e muito obrigado  as atletas por representarem nossa escola, boa sorte e  
sucesso as alunas  e professor na fase estadual. 
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PODER JUDICIÁRIO
Comarca de Palmeira d´Oeste – SP

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO 
NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE FRANCISCO FERREIRA, 
REQUERIDO POR ALICE CASADEI FERREIRA - PROCESSO 
Nº0001772-66.2013.8.26.0414. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
Vara Única, do Foro de Palmeira D’Oeste, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que, por sentença proferida em 15/09/2015, pela Dra. Luciana 
Conti Puia Todorov, transitada em julgado em 16/10/2015, foi 
decretada a INTERDIÇÃO de Francisco Ferreira, RG. 4.480.536-
6, CPF.398.159.868-72, residente na Rua Avenida Santos 
Dumond, 54-89, centro, Palmeira d´Oeste/SP, declarando-o(a) 
absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da 
vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DE-
FINITIVO, o(a) Sr(a). Alice Casadei Ferreira, RG.27.778.148-6, 
CPF.098.235.678-16. O presente edital será publicado por três 
vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei. NADA 
MAIS.            2/3

Prefeitura Municipal de São Francisco

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO-SP
Estado de São Paulo

EXTRATO DE 1º TERMO DE ADITAMENTO DE PRAZO CONTRA-
TUAL

ORIGEM: CONVITE N° 01/2014  -  PROCESSO DE LICITAÇÃO N° 
01/2014

CONTRATO N° 14 /2014
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO-

-SP.
CONTRATADAS ; “MEDICLIN S/S LTDA, CNPJ.nº 15.029.528/0001-

60”
OBJETO: Aditivo Contratual para disponibilização de Serviços médicos 

, com um profissional na área de Ginecologia/obstetrícia , com jornada de  
6 horas de trabalhos semanais na UBS da Prefeitura Municipal de São 
Francisco-SP, durante o ano de 2015.

DATA DE ASSINATURA: 31 de Dezembro de 2014.
VIGÊNCIA: Até 31 de Dezembro de 2015 (12 meses)
AOS 31/Dezembro/2014
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO
Prefeito Municipal
_______________________________________________________

EXTRATO DE 2º TERMO DE ADITAMENTO DE PRAZO CONTRA-
TUAL

ORIGEM: CONVITE N° 01/2014   -  PROCESSO DE LICITAÇÃO N° 
01/2014

CONTRATO N° 14 /2014
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO-

-SP.
CONTRATADAS ; “MEDICLIN S/S LTDA, CNPJ.nº 15.029.528/0001-

60”
OBJETO: Aditivo Contratual para disponibilização de Serviços médicos 

, com um profissional na área de Ginecologia/obstetrícia , com jornada de  
6 horas de trabalhos semanais na UBS da Prefeitura Municipal de São 
Francisco-SP, durante o ano de 2016.

DATA DE ASSINATURA: 30 de Dezembro de 2015.
VIGÊNCIA: Até 31 de Dezembro de 2016 (12 meses)
AOS 30/Dezembro/2015
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Marinópolis
DECRETO Nº  2.056 – De 01 de junho de 2016.

“Dispõe sobre reintegração de servidor e dá outras providências”.
JARBAS DE LIMA JUNIOR, Prefeito Municipal de Marinópolis, Estado 

de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei;

CONSIDERANDO que houve erro na contagem de tempo no procedi-
mento de aposentadoria de João Sergio Ribeiro;

CONSIDERANDO que o Tribunal de Contas apontou a falha nos autos 
TC-00002696.989.16.9;

CONSIDERANDO que o servidor agiu de boa fé e requereu a desa-
posentação;

CONSIDERANDO finalmente a r. decisão da Superintendência do 
IPREM;  

 DECRETA:

Artigo 1º - Fica reintegrado, a partir desta data, ao cargo de Técnico 
Agrícola, o servidor João Sergio Ribeiro, portador do RG nº 7.774.855, 
inscrito no CPF nº 785.073.678-87.

Artigo 2º - Os direitos e vantagens do servidor serão todos do cargo, 
observado o tempo de serviço que possuía em 01 de abril de 2014.

Artigo 3º - Fica o Departamento Pessoal autorizado a fazer os procedi-
mentos para fins de reimplantar o servidor no quadro de pessoal efetivo, 
no mesmo cargo, até então vago em decorrência da aposentadoria. 

Artigo 4º - Este Decreto entra em vigor nesta data, revogadas as dispo-
sições em contrário, especialmente a portaria nº 1.229/2014.

Marinópolis - SP, 01 de junho de 2016.

            Jarbas de Lima Junior 
               Prefeito Municipal 

Registrado e publicado conforme lei pertinente.

           Aline Rodrigues Lopes 
Assessora Técnica Administrativa

PODER JUDICIÁRIO
Comarca de Palmeira d´Oeste – SP

 EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO 
Nº 0001581-84.2014.8.26.0414. O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da Vara Única, do Foro de Palmeira D’Oeste, Estado de São 
Paulo, Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, etc.FAZ 
SABER a(o) MARISA PINTO DA ROCHA, Rg nº 24.232.588-09, 
CPF. 146.148.308-54 e ANALDO RIBEIRO DE BRITO, CPF 
084.298.968-48, RG 19161808,  que lhe foi proposta uma ação 
de Despejo Por Falta de Pagamento Cumulado Com Cobrança 
por parte de OSCARINO TEIXEIRA DE ARAÚJO, alegando em 
síntese:as partes propuseram acordo em audiência realizada 
em 1º de outubro de 2014 os requeridos reconheceram a dívida, 
mas não cumpriram o acordo que seria pago da seguinte forma, 
R$.3.000,00(três mil reais) em duas parcelas de R$.1.500,00(um 
mil e quinhentos reais), ficam os requeridos intimados para que 
no prazo de 15 dias, depositem o valor cobrado, nos termos do 
artigo 475-J, caput, do CPC sob pena de incidir sobre o valor do 
débito multa e honorários advocatícios. Encontrando-se os réus 
em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua intimação, 
por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, 
no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do pre-
sente edital, que é de 30 dias, apresente resposta. Não sendo 
contestada a ação, presumir-se-ão aceitos, pelo(a)(s) ré(u)(s), 
como verdadeiros, os fatos articulados pelo(a)(s) autor(a)(es). 
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma 
da lei. NADA MAIS

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS 
                                            C.N.P.J. Nº 45.132.719/0001-14 
                               Praça da Bandeira nº 69 – Centro – CEP 15.730-000 
                                  E-Mail: executivomarinopolis@yahoo.com.br  
                                          Telefone/Fax  (17) 3695-1101  

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS 
EXTRATO DE CONTRATO 

CONTRATO Nº 022/2016. 
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis.  
CONTRATADA: PAULO LUCIANO DOURADO 25977314809. 
OBJETO: Contratação de empresa especializada em prestação de serviços para coordenação, 
regência, coreografia, manutenção e ensino de música para atender a BANDA MARCIAL deste 
município - VALOR GLOBAL: R$ 6.500,00 - ASSINATURA: 01/04/2016 – VIGÊNCIA: 
31/08/2016 - MODALIDADE: Dispensa de Licitação, Art. 24 inciso II da Lei nº 8.666/93, com 
suas alterações. Jarbas de Lima Junior - Prefeito Municipal. 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS/SP 
Município de Marinópolis torna público que requereu na CETESB a renovação de licença de 
operação para atividade de aterro em valas, à estrada municipal José Marin Toledo, Km 5,1, 
Marinópolis/SP. 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS 
Estado de São Paulo 

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO – PROCESSO nº 013/2016 – MODALIDADE: 
TOMADA DE PREÇO Nº 003/2016 – OBJETO: Fornecimento gêneros alimentícios, diversos 
produtos e materiais de higiene e limpeza e outros materiais, para uso em diversos setores da 
Prefeitura Municipal, durante o exercício de 2016 (reabertura em atendimento a itens 
fracassados). Jarbas de Lima Junior, Prefeito Municipal de Marinópolis, SP, tendo em vista o 
Parecer da C.P.L. da Prefeitura Municipal, HOMOLOGA E ADJUDICA a favor da empresa RT 
DISTRIBUIRORA EIRELLI - ME, inscrita no CNPJ sob. nº 23.680.765/0001-15, com sede na 
Av. Libero de Almeida Silvares, nº 3.500, na cidade de Fernandópolis, estado de São Paulo. Em 
23 de Junho de 2016.  
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS 
Extrato de Contrato 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis  
CONTRATADA: RT DISTRIBUIRORA EIRELLI - ME.  
CONTRATO Nº 042/2016 - PROCESSO nº 013/2016 – TOMADA DE PREÇO nº 003/2016  
VALOR GLOBAL: R$ 26.292,76 - ASSINATURA: 27/06/2016 – VIGÊNCIA: 31/12/2016 – 
OBJETO: Fornecimento gêneros alimentícios, diversos produtos e materiais de higiene e 
limpeza e outros materiais, para uso em diversos setores da Prefeitura Municipal, durante o 
exercício de 2016 (reabertura em atendimento a itens fracassados). - MODALIDADE: 
TOMADA DE PREÇO. Jarbas de Lima Junior – Prefeito Municipal. 
 

 
 
 
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS 
                                            C.N.P.J. Nº 45.132.719/0001-14 
                               Praça da Bandeira nº 69 – Centro – CEP 15.730-000 
                                  E-Mail: executivomarinopolis@yahoo.com.br  
                                          Telefone/Fax  (17) 3695-1101  

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS 

Estado de São Paulo 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO – PROCESSO nº 004/2016 – MODALIDADE: 
TOMADA DE PREÇO Nº 002/2016 – OBJETO: Fornecimento gêneros alimentícios, diversos 
produtos e materiais de higiene e limpeza e outros materiais, para uso em diversos setores da 
Prefeitura Municipal, durante o exercício de 2016. Jarbas de Lima Junior, Prefeito Municipal de 
Marinópolis, SP, tendo em vista o Parecer da C.P.L. da Prefeitura Municipal, HOMOLOGA E 
ADJUDICA a favor das empresas SEBATIÃO CARLOS SAQUETI – MARINÓPOLIS – ME, 
WILIAN SATO SARAN – ME, JOÃO ARNALDO MARIN MENDES PEREIRA LANCHONETE – 
ME, ARMARINHOS 90 RIO PRETO LTDA – ME e HESLEY CÁSSIO DE ARAUJO MERCEARIA – 
ME. Em 22 de Março de 2016.  
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS 
Extrato de Contrato 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis  
CONTRATADA: SEBATIÃO CARLOS SAQUETI – MARINÓPOLIS - ME.  
CONTRATO Nº 016/2016 - PROCESSO nº 004/2016 – TOMADA DE PREÇO nº 002/2016  
VALOR GLOBAL: R$ 130.687,35 - ASSINATURA: 28/03/2016 – VIGÊNCIA: 31/12/2016 – 
OBJETO: Fornecimento gêneros alimentícios, diversos produtos e materiais de higiene e 
limpeza e outros materiais, para uso em diversos setores da Prefeitura Municipal, durante o 
exercício de 2016. - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇO. Jarbas de Lima Junior – Prefeito 
Municipal. 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS 
Extrato de Contrato 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis  
CONTRATADA: WILIAN SATO SARAN - ME 
CONTRATO Nº 017/2016 - PROCESSO nº 004/2016 – TOMADA DE PREÇO nº 002/2016  
VALOR GLOBAL: R$ 32.659,13 - ASSINATURA: 28/03/2016 – VIGÊNCIA: 31/12/2016 – 
OBJETO: Fornecimento gêneros alimentícios, diversos produtos e materiais de higiene e 
limpeza e outros materiais, para uso em diversos setores da Prefeitura Municipal, durante o 
exercício de 2016. - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇO. Jarbas de Lima Junior – Prefeito 
Municipal. 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS 
Extrato de Contrato 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis  
CONTRATADA: JOÃO ARNALDO MARIN MENDES PEREIRA LANCHONETE - ME 
CONTRATO Nº 018/2016 - PROCESSO nº 004/2016 – TOMADA DE PREÇO nº 002/2016  
VALOR GLOBAL: R$ 34.000,00 - ASSINATURA: 28/03/2016 – VIGÊNCIA: 31/12/2016 – 
OBJETO: Fornecimento gêneros alimentícios, diversos produtos e materiais de higiene e 
limpeza e outros materiais, para uso em diversos setores da Prefeitura Municipal, durante o 
exercício de 2016. - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇO. Jarbas de Lima Junior – Prefeito 
Municipal. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS 

Extrato de Contrato 
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis  
CONTRATADA: ARMARINHOS 90 RIO PRETO LTDA - ME 
CONTRATO Nº 019/2016 - PROCESSO nº 004/2016 – TOMADA DE PREÇO nº 002/2016  
VALOR GLOBAL: R$ 18.084,50 - ASSINATURA: 28/03/2016 – VIGÊNCIA: 31/12/2016 – 
OBJETO: Fornecimento gêneros alimentícios, diversos produtos e materiais de higiene e 
limpeza e outros materiais, para uso em diversos setores da Prefeitura Municipal, durante o 
exercício de 2016. - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇO. Jarbas de Lima Junior – Prefeito 
Municipal. 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS 
Extrato de Contrato 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis  
CONTRATADA: HESLEY CÁSSIO DE ARAUJO MERCEARIA - ME 
CONTRATO Nº 020/2016 - PROCESSO nº 004/2016 – TOMADA DE PREÇO nº 002/2016  
VALOR GLOBAL: R$ 129.354,00 - ASSINATURA: 28/03/2016 – VIGÊNCIA: 31/12/2016 – 
OBJETO: Fornecimento gêneros alimentícios, diversos produtos e materiais de higiene e 
limpeza e outros materiais, para uso em diversos setores da Prefeitura Municipal, durante o 
exercício de 2016. - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇO. Jarbas de Lima Junior – Prefeito 
Municipal. 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS 
EXTRATO DE CONTRATO 

CONTRATO Nº 041/2016. 
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis.  
CONTRATADA: ACACIA PROMOÇÕES E PRODUÇÕES ARTISTICAS LTDA. 
OBJETO: Apresentação da Dupla Sertaneja “DIVINO & DONIZETE”, no encerramento do 32º 
Festival Regional da Musica Sertaneja de Marinópolis/SP a ocorrer no dia 25 de Junho deste 
decorrente ano. VALOR GLOBAL: R$ 7.000,00 - ASSINATURA: 24/06/2016 – VIGÊNCIA: 
25/06/2016 a 26/06/2016 - MODALIDADE: Dispensa de Licitação, Art. 24 inciso II da Lei nº 
8.666/93, com suas alterações. Jarbas de Lima Junior - Prefeito Municipal. 
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EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA - LDO
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS –2017

 			   FLORISVALDO PEREIRA DONATO , Presi-
dente da Câmara Municipal de Aparecida D’Oeste, Estado de São Paulo, 
em pleno exercício do cargo, no uso de suas atribuições legais, em aten-
dimento ao contido no Parágrafo -Único do art. 48 da lei Complementar 
101/2000  – Lei de Responsabilidade Fiscal, TORNA PÚBLICO, que o 
Poder Legislativo de Aparecida d´Oeste, SP., realizará  Audiência Pública  
no dia 27 de junho de 2016, às 16 horas , tendo por local o Plenário da 
Câmara Municipal de Vereadores, situada na  Rua José Thomaz, nº608, 
nesta cidade de Aparecida d´Oeste,  para discussão do Projeto de lei 
nº17 de 30 de maio de 2016 , de autoria do Poder Executivo Municipal, 
referente  a Lei de Diretrizes  Orçamentárias  -LDO ,para o período  Com-
preendido  ao exercício  financeiro de 2017 .

 			   Para tanto convida as Entidades Civis Or-
ganizadas e a comunidade em geral para participarem da mencionada  
Audiência Pública.

			   Aparecida d´Oeste, 16 de Junho de 2016.

		            FLORISVALDO PEREIRA DONATO
		                 PRESIDENTE DA CÂMARA

Câmara Municipal de Marinópolis

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS 
                                            C.N.P.J. Nº 45.132.719/0001-14 
                               Praça da Bandeira nº 69 – Centro – CEP 15.730-000 
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                                          Telefone/Fax  (17) 3695-1101  

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS/SP 
AVISO DE LICITAÇÃO 

A prefeitura municipal de Marinópolis, (SP), Torna se público, para conhecimento de todos quantos 

possa a vir interessar, que devido o Processo Licitatório nº 015/2016, na Modalidade Pregão 

Presencial nº 007/2016, cujo objeto destina-se a Contratação de Serviços Médicos com carga 
horária de 40 (quarenta) horas semanais, para atuação como médico da Família, junto ao 
Programa do P.S.F (Programa de Saúde da Família), nesta cidade, ter sido declarado deserto por 

ausência de interessados, fica remarcado nova sessão para repetição deste pregão para o 11/07/2016, 

às 09h00m no mesmo local. O Edital e seus Anexos, poderão ser retirado junto ao Setor de 

Licitações, no horário das 8:00h às 11:00h e das 13:00h às 17:00h. Maiores informações pelo fone: 

(17) 3695-1101. Marinópolis (SP). Em 27 de Junho de 2016. Jarbas de Lima Junior – Prefeito 

Municipal. 

 

 

PODER JUDICIÁRIO
COMARCA DE PALMEIRA D´OESTE – SP

Edital de citação com o prazo de trinta dias, expedido nos autos 
da Ação de Usucapião Extraordinário – Processo nº. 0000835-
85.2015.8.26.0414, Ordem nº. 584/2015 requerida por Antonia 
Campisi da Silva, aposentada, viúva, RG.SSP/SP nº 079.316-89, 
CPF. Nº 513.214.751-87, Rua Espírito Santo, 1735, centro, são 
Francisco/SP. A Doutora LUCIANA CONTI PUIA TODOROV, MMª. 
Juíza de Direito da Comarca de Palmeira d’Oeste SP., faz saber 
a todos que deste edital tiverem conhecimento, principalmente 
aos requeridos, Espólio de Alcides do Amaral Mendonça e sua 
esposa Anna Odette de Siqueira; bem como de terceiros, ausen-
tes, incertos, desconhecidos e eventuais interessados, de que 
por este Juízo tramitam os autos da Ação de Usucapião acima 
mencionada. O(A)(as) autor(a)(s) alega(m) em síntese que con-
forme Memorial Descritivo, é(são) detentor(a)(s) da posse mansa, 
pacífica e ininterrupta do lote urbano, há mais de 20 (vinte) anos, 
sem qualquer oposição, a seguir descrito: um imóvel urbano de 
formado retangular, medindo 12 metros de frente e igual dimen-
são na linha dos fundos, por 14 metros ditos da frente aos fundos 
(lados), perfazendo uma área superficial de 176,40 metros qua-
drados de terra, confrontando-se pela frente com o lado impar 
da Rua Espírito Santo, do lado direito de quem dessa rua olha 
para o imóvel, confrontando-se com a parte dos lotes 07 e 08 de 
propriedade de José Ailton dos Santos, e finalmente pelos fundos, 
confrontando-se com a parte dos lotes 06 e 07 de propriedade de 
José Sebastião de Queirós. Contendo com benfeitoria uma casa 
de Alvenaria de tijolos coberta com telhas romanas com 80,53 
metros quadrados de área construída, contendo 2 quartos, sala, 
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem, distando 10,30 
metros da esquina mais próxima formada pela Rua Espírito San-
to e Rua Ceára, emplacada na Prefeitura de São Francisco sob 
o número 1735. E para que chegue ao conhecimento de todos, 
especialmente dos requeridos, terceiros, ausentes, incertos, des-
conhecidos e eventuais interessados, expediu-se o presente, que 
será devidamente publicado e afixado no átrio do Fórum local, 
pelo qual ficam todos devidamente citados e cientificados que te-
rão o prazo de quinze(15) dias, contados após o decurso do prazo 
do edital que é de trinta (30) dias, sob pena de ser presumidos 
como verdadeiros os fatos narrados na inicial e revelia; sob pena 
de serem presumidos como verdadeiros os fatos narrados na 
inicial e revelia (artigos 285 e 319, do Código de Processo Civil). 
A parte é beneficiária da assistência judiciária. Nada Mais. NADA 
MAIS. Dado e passado nesta cidade de Palmeira D’oeste.

DECISÃO 
Protocolo nº 024/2016.
Ref. Proc. 160/2014 - IPREM
Processo  TC-00002696.989.16.9
Interessado: João Sergio Ribeiro. 

Diante do que consta nos autos, tendo em vista os apontamentos de 
erro na contagem de tempo observado pelo Egrégio Tribunal de Contas, 
e tendo em vista o conformismo do segurado, visto que apresenta pedido 
voluntariamente;

DECIDO acatar o pedido e desaposentar JOÃO SERGIO REBEIRO. 
Ante a esta decisão oficie o Departamento Pessoal, para que faça a 

reintegração de posse do servidor no cargo de Técnico Agrícola.
Sem prejuízo desta decisão; informar ainda o Tribunal de Contas do 

Estado de São Paulo. 
Marinópolis - SP, 30 de maio de 2016.

Ana Izide da Cunha Barbosa Rodrigues
                 Superintendente

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL MARINÓPOLIS

Em quatro anos de funciona-
mento, o acordo entre o Minis-
tério da Saúde e a Associação 
das Indústrias da Alimentação 
(Abia) possibilitou a retirada de 
14.893 toneladas de sódio dos 
produtos alimentícios. A redução 
equivale a 3.723 caminhões de 
10 toneladas carregados de sal. 
O total preencheria mais de 52 
km de uma estrada com todos 
os caminhões alinhados. A meta 
é que, até 2020, as indústrias 
do setor promovam a retirada 
voluntária de 28.562 toneladas 
de sal do mercado brasileiro. Os 
dados são resultados das três 
primeiras fases do acordo, que 
iniciou em abril 2011, e foram 
apresentados nesta quarta-feira 
(28) pelo ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, e pelo presidente 
da Abia, Edmund Kloz. A partir 
de agora, o Ministério da Saúde e 
a Abia iniciam discussões sobre 
uma nova parceria, desta vez 
para reduzir o açúcar nos alimen-
tos processados.

“Esta parceria é muito impor-
tante e vamos continuar os acor-
dos para melhorar a qualidade 
nutricional dos alimentos proces-
sados. A população precisa estar 
atenta, não somente ao sal, mas 
também ao açúcar que é adicio-
nado aos alimentos. É importante 
frisar que o açúcar está presente 
na maior parte do que é consumi-
do e, se cada cidadão brasileiro 
cuidar da sua saúde, o povo brasi-
leiro será mais saudável”, disse o 
ministro Ricardo Barros.

Na terceira fase do acordo de 
redução de sódio, em que fo-
ram incluídas margarinas, cerais 
matinais, caldos (gel e cubos) e 
temperos prontos, 94,5% das 22 
de empresas analisadas atingi-
ram a meta. A maior redução foi 
observada nos temperos, com 
queda de 16,35% seguida pela 
margarina com 7,12%. Outras 
categoriais também registram 
queda: cereais matinais (5,2%), 
caldos e cubos em pó (4,9%), 
temperos em pasta (1,77%), 
tempero para arroz (6,03%). 
Caldos líquidos e em gel é a única 
categoria que teve aumento na 
concentração de sódio (8,84%).

O presidente da Abia, Edmund 
Kloz, reiterou a disponibilidade 
da indústria no cumprimento 
deste e de outros acordos. “Nos-
sa preocupação é tentar fazer o 
possível para colaborar. Espera-
mos conseguir, inclusive, prepa-
rar, de maneira eficaz, a tecno-
logia para fazermos também a 
redução do açúcar, com o mesmo 

Acordo entre governo e indústria já retirou mais de 
14 mil toneladas de sódio dos alimentos processados

sucesso e ritmo que tivemos na 
redução de sódio”, afirmou o 
presidente da entidade.

A primeira etapa envolveu 
macarrão instantâneo, pão de 
forma e bisnaguinha. A segunda, 
bolos, snacks (batata-palha e 
salgadinhos de milho), maione-
ses e biscoitos. O acordo prevê 
mais uma etapa envolvendo pro-
dutos embutidos. O resultado 
deverá ser divulgado no próximo 
ano. “A redução do sódio nestes 
alimentos, tão consumidos pela 
população, é fundamental. O 
excesso de sódio é muito preju-
dicial à saúde em longo prazo. 
Precisamos tomar todas as ini-
ciativas possíveis para promover 
essa redução”, observa o minis-
tro da Saúde. Ricardo Barros 
ainda complementou afirmando 
que, aliado a outras ações, o 
acordo já promove impactos na 
saúde do brasileiro. “Observa-
mos redução de 33% nos últimos 
seis anos nas internações por 
hipertensão. Não temos dúvidas 
que já é resultado das nossas 
ações de promoção à saúde, 
hábitos saudáveis, ampliação 
da assistência e a redução de 
sal no alimentos processados”, 
comemorou Ricardo Barros.

As indústrias que não alcan-
çarem o resultado esperado de 
redução são notificadas pelo 
Ministério da Saúde e devem en-
caminhar à pasta uma justificati-
va, além de uma nova estratégia 
para diminuir a quantidade de 
sal dos alimentos. Os produtos 
analisados continuam fazendo 
parte do programa, ainda com 
as metas alcançadas, e a cada 
ano, novas metas são traçadas 
visando maiores reduções.

VIGITEL- Apesar de ainda ser 
considerado alto, o número de 
brasileiros com hipertensão no 
país tem se mantido estável, se-
gundo dados da pesquisa Vigitel 
2015. No ano passado, a doença 
afetava 24,9% da população 
do país, sendo que, em 2004, 
este percentual foi 24,8%. As 
mulheres são maioria nesse 

cenário e respondem por 27,3% 
dos casos, enquanto os homens 
respondem a 22% dos casos. 
Os hipertensos crescem com o 
avanço da idade e também com 
a diminuição da escolaridade. 
Nas capitais, Palmas apresenta 
o menor número de hipertensos 
no país, com 15,7%, e Rio de 
Janeiro a maior, com 30,6% das 
pessoas com hipertensão.

De acordo com o Vigitel, o 
brasileiro ainda apresenta uma 
percepção pequena sobre o con-
sumo de sal em excesso, o que 
pode ser observado com o fato de 
que, apenas, 14,9% da população 
considera seu consumo de sal 
muito alto. Vale ressaltar que, se-
gundo a Pesquisa de Orçamentos 
Familiares (POF/IBGE) de 2008, 
o consumo de sódio do brasileiro 
excede em mais de duas vezes o 
limite máximo recomendado pela 
OMS, de cinco gramas por dia. A 
média nacional é de 12 gramas. 
Ainda de acordo com o POF, 70% 
da população brasileira consome 
sódio em excesso.

A redução de sódio em alimen-
tos processados é uma ação que 
alerta a população para o consu-
mo de sal na hora das refeições 
e na escolha dos produtos nas 
gôndolas dos supermercados. 
O consumo excessivo de sódio é 
fator de risco para o desenvolvi-
mento de doenças crônicas não-
-transmissíveis, que atualmente 
respondem por 72% dos óbitos 
no Brasil. Com a diminuição do 
consumo excessivo de sal, será 
possível reduzir até 15% óbitos 
por AVC, 10% óbitos por infarto, 
segundo cálculos da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia. Re-
sultando, mais de 1,5 milhão de 
pessoas estarão livres de me-
dicação para hipertensão, além 
de acrescentar, quatro anos a 
mais na expectativa de vida de 
indivíduos hipertensos.  

AÇÚCAR - A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) reco-
menda que o consumo de açúcar 

não ultrapasse 10% das calorias 
consumidas por dia, o que equi-
vale a, aproximadamente, 50 
gramas/dia. O brasileiro conso-
me em média 16,3% do total de 
calorias. O consumo excessivo 
de açúcar é fator de risco para o 
desenvolvimento da obesidade, 
além de doenças como o dia-
betes.  Segundo o Vigitel, mais 
da metade da população adulta 
(53,9%) está acima do peso. Em 
2006, o índice era 43%. Deste 
total, 18,9% são obesos e em 
2006, era 11,4%.

Para diminuir o consumo de 
açúcar entre a população bra-
sileira, o Ministério da Saúde 
inicia discussões com Abia. A 
ideia é compor um acordo que 
terá como objetivo a redução do 
açúcar nos alimentos proces-
sados. O convênio deve usar a 
mesma metodologia já aplicada 
para a diminuição de sódio. A 
primeira etapa deve começar em 
2017, com análise das principais 
fontes de açúcar na dieta dos 
brasileiros.

DIABETES - A doença atinge 
atualmente 7,4% da população 
adulta do país, acima dos 5,5% 
registrados em 2006. O diabetes 
é mais frequente nas mulheres 
(7,8%) que nos homens (6,9%) 
e se torna mais comum com o 
avanço da idade, segundo dados 
do Vigitel. Entre as cidades, o Rio 
de Janeiro apresentou o maior 
índice (8,8%), seguido de Porto 
Alegre (8,7%) e Campo Grande 
(7,9%). Palmas (3,9%) apresenta 
o menor percentual de popula-
ção adulta com diagnóstico de 
diabetes, junto com São Luís 
(4,4%), Boa Vista (4,6%) e Maca-
pá (4,6%).

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 
– O Ministério da Saúde vem de-
senvolvendo ações estratégicas 
de alimentação e nutrição para 
promover e proteger a saúde dos 
brasileiros, em parceria com o 
Plano de Ações Estratégicas para 
o Enfrentamento das Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis.

Entre as ações, o Guia Alimen-
tar para a População Brasileira, 
que relata cuidados e caminhos 
para alcançar uma alimentação 
saudável, saborosa e balanceada 
e a publicação Alimentos Regio-
nais Brasileiros, que divulga a 
variedade de alimentos e orienta 
as práticas culinárias, estimu-
lando a valorização da cultura 
alimentar brasileira e o consumo 
de alimentos in natura.
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Da busca pelos aspectos imateriais da cultura material 
Não é de hoje que se verifica 

a tentativa de diversos cientis-
tas de encontrar uma definição 
clara e adequada para a arque-
ologia, buscando demonstrar 
seu verdadeiro papel entre as 
ciências humanas. Tendo sua 
história sido iniciada antes 
de sua configuração como ci-
ência, esta ficou muito tempo 
condenada à ter a escavação 
como seu principal sinônimo. 
Um erro crasso, uma vez que 
aquilo que faz uma ciência, 
não é o que a define; de modo 
que a arqueologia não pode 
ser confundida com as cir-
cunstâncias de uma de suas 
áreas de atuação. Atualmente, 
é comum caracterizá-la, de 
forma geral, como a discipli-
na que estuda as culturas e 
o modo de vida do passado 
a partir da análise de vestí-
gios de cultura material, um 
conceito vindo da origem dos 
primeiros trabalhos arqueoló-
gicos. Mas tal definição levanta 
dois questionamentos, sendo o 
primeiro: porque se restringir 
sua definição ao estudo do 
passado se também é possível 
se praticar uma arqueologia do 
tempo presente? E o segundo, 
que trataremos de forma mais 
atenta no decorrer deste texto: 
porque definir, para fins arque-
ológicos, a cultura material 
como principal meio de com-
preensão do passado, se os 
aspectos imateriais da cultura 
são tão relevantes quanto os 
materiais? 

Antes de passarmos ao tema 
central deste trabalho, nos 
atentemos a tentar entender o 
primeiro dos questionamentos 
levantados. De acordo com 
os professores Phillippe Bru-
neau e Pierre-Yves Balut, da 
Universidade de Paris – Sor-
bonne, na França, a arqueolo-
gia enfrenta atualmente uma 
crise de identidade, de modo 
que uma definição clara do 
que esta seja, se faz essencial 
para que tal crise seja solu-
cionada. Com o surgimento 
de novos campos de atuação, 
como, por exemplo, a Arque-
ologia Industrial, a Arqueo-
logia Urbana e a Arqueologia 
da Paisagem, vimos a anti-
ga arqueologia do passado, 
restrita à análise de antigas 
civilizações e acontecimentos 
remotos, se transformar em 
uma ciência que permite a 
seus pesquisadores, analisar 
também o passado recente, e 
até mesmo o presente. Temos 
então que esta, amparada por 
uma gama de ciências cone-
xas de seus trabalhos, em 
especial a antropologia, que 
tem seus estudos diretamen-
te relacionados aos estudos 
arqueológicos, busca compre-
ender a cultura e o modo de 
vida do homem do passado, 
mas também do homem con-
temporâneo do século XXI. 
Com tal situação, verificou-
-se que a antiga ortodoxia de 
que arqueólogos estudavam 
apenas o passado, aos pou-
cos passou a ser questionada 
e hoje não é possível de se 
restringir sua ciência apenas 
a acontecimentos distantes 
do presente. 

Tendo entendido que tam-
bém é possível de se fazer 
uma arqueologia do presente, 
voltemo-nos para a cultura 
material, um dos principais 
objetos de estudo desta ciên-
cia. Há séculos que por onde 
passa, o homem tem deixado 
seus vestígios. E foi a partir 
da curiosidade e da análise 
destes vestígios que vimos o 
desenvolvimento de trabalhos 
arqueológicos que resulta-
riam na criação de uma ciên-
cia responsável por analisar e 
compreender estes vestígios 
que compõem a chamada cul-
tura material. Entendemos 
por cultura material, o con-
junto de objetos que formam 
o ambiente concreto de uma 
determinada sociedade; de 
modo que podemos dizer que 

a cultura material compõe-se 
de tudo aquilo que é passível 
de ficar como “rastro” do ser 
humano. Em seu Manual de 
Arqueologia Pré-Histórica, 
Nuno Ferreira Bicho nos apre-
senta o conceito de cultura em 
arqueologia definido por Gor-
don Childe como “certos ti-
pos de vestígios – cerâmicas, 
utensílios, ornamentos, ritos 
funerários e habitações – que 
ocorrem sempre juntos”. Na 
tentativa de entender como 
vive e como viveu o homem, 
os estudos voltaram-se para 
aquilo que fica de remanes-
cente das sociedades. Muitas 
destas sociedades deixaram 
documentos escritos que au-
xiliam nesta compreensão, 
mas quando nos deparamos 
com sociedades que não co-
nheciam a escrita, ou que 
possuíram uma escrita da 
qual aqueles que a analisavam 
não tinham compreensão, foi 
voltando-se para a cultura 
material que os estudos acer-
ca do modo de vida e carac-
terísticas de determinados 
povos foram construídos. De 
modo que a cultura material 
serve, principalmente, como 
fonte documental de tais po-
vos, tendo esta um caráter 
ubíquo, estando presente em 
todas as ações e circunstân-
cias humanas. 

Temos então que se a arque-
ologia busca compreender as 
culturas e o modo de vida das 
sociedades, pode-se dizer que 
esta, através da cultura mate-
rial, lança também uma visão 
sob os aspectos imateriais da 
cultura, buscando entender 
padrões culturais, de relacio-
namento e do cotidiano do ho-
mem. Tomemos por exemplo 
um sítio arqueológico em que 
se constate um enterramento. 
Ao se fazer a análise deste, 
verifica-se a presença da os-
sada e de outros itens que fi-
zeram parte do rito funerário, 
que compõem a cultura ma-
terial encontrada. Supomos 
que este enterramento seja do 
período medieval europeu e 
que um dos itens encontrados 
junto à ossada tenha sido um 
crucifixo, além de se verificar 
a presença de vestígios do 
que teria sido uma mortalha. 
Estes objetos apresentam 
um simbolismo cultural que 
vai além de seu caráter ma-
terial e refletem as práticas 
de como eram sepultados os 
corpos na época do enterra-
mento em questão; além de 
que o próprio enterramento, 
de forma geral, apresenta um 
simbolismo cultural para as 
sociedades, de modo que a 
cova, o corpo e os objetos uti-
lizados para o ritual funerário, 
são materiais, mas a prática 
de enterrar é um gesto simbó-
lico-cultural imaterial. A aná-
lise da ossada permite ainda 
levantar questionamentos 
acerca também das circuns-
tâncias da morte do esqueleto 
encontrado. A busca por tais 
respostas se dá através da 
análise da cultura material, 
mas o evento morte em si, 
objeto de estudo, embora seja 
natural e não cultural, é tam-
bém imaterial. De modo que 
a análise do enterramento de 
um corpo é um dos melhores 
exemplos para se verificar a 
arqueologia estudando as-
pectos imateriais através da 
cultura material. 

A crítica de se limitar a cul-
tura material como objeto 
de estudo arqueológico não 
é recente. Em sua obra já ci-
tada, Bicho apresenta o des-
contentamento de J. Steward 
e F. Setzler com os arqueó-
logos de seu tempo que, em 
1938, não se preocupavam 
com a compreensão da cultu-
ra, sua diversidade espacial 
e suas transformações, de 
modo que “os arqueólogos 
deveriam não só estudar os 
aspectos específicos de cada 
cultura como, por exemplo, 

as características da sua cul-
tura material, mas também 
estudar o modo como estas 
características se inserem 
numa perspectiva geral e qual 
a sua relação com o meio am-
biente onde estão inseridas”. 
A análise de tais caracterís-
ticas, como sugerido pelos 
autores, permite uma com-
paração ao trabalho realizado 
por Christian Thomsen quan-
do encarregado de catalogar 
e preparar para exibição o 
acervo da Comissão Real Di-
namarquesa para a Coleção 
e Preservação de Antiguida-
des. Para Bruce Trigger, em 
sua História do Pensamento 
Arqueológico, “Thomsen não 
estava interessado apenas 
em artefatos e em seu desen-
volvimento, mas também nos 
contextos em que eles tinham 
sido encontrados e no que 
eles poderiam revelar sobre 
mudanças em costumes de 
sepultamento e outros aspec-
tos da vida pré-histórica”. A 
contextualização de objetos 
feita por Thomsen lhe permi-
tiu analisar de melhor forma o 
material que este tinha à sua 
disposição, e analisando as 
características destes, per-
cebeu a existência de padrões 
de acordo com as épocas de 
origem dos objetos. Com seu 
sistema de divisão das eras 
em Idade da Pedra, do Ferro 
e do Bronze, Thomsen con-
seguiu concluir que na Idade 
da Pedra, os sepultamentos 
se davam em tumbas me-
galíticas, verificando-se a 
presença de potes de cerâ-
mica com decoração especí-
fica, enquanto que na Idade 
do Bronze, “os mortos eram 
cremados ou enterrados em 
urnas no interior de peque-
nos túmulos e os artefatos 
eram decorados com padrões 
circulares” (Trigger). Tendo a 
cultura material como obje-
to de análise, o arqueólogo 
elaborou seus estudos sobre 
padrões de sepultamento, 
uma prática, como já dito, 
estritamente simbólica e de 
caráter cultural não material. 

Ao definirem a arte como 
principal objeto da arqueo-
logia, Bruneau e Balut nos 
dão também exemplos de 
como esta estuda aspectos 
imateriais da cultura. Para os 
autores, a arte como técnica 
de produção, a arte do saber 
fazer, é o que faz da técnica 
um dos principais pontos de 
vista da arqueologia; e esta 
técnica é o que dá forma ao 
seu objeto científico. A dupla 
apresenta ainda como ob-
jetos particulares da arque-
ologia, o artefato, o projeto 
e o objeto desaparecido. O 
artefato compreende a cul-
tura material já discutida, 

agora voltemo-nos para os 
outros dois objetos. O projeto 
compreende algo que foi pro-
jetado, idealizado, mas não foi 
produzido, entretanto, este 
poderia ter sido, portanto, se 
refere à um sistema técnico 
para esta produção. Através 
da análise de plantas, maque-
tes e desenhos, é possível se 
conhecer e estudar o objeto 
que tinham a intenção de pro-
duzir, mas uma vez que este 
não chegou a sair dos planos, 
não há o que se falar em sua 
materialidade. Já o objeto 
desaparecido, tem sua análise 
baseada em suposições levan-
tadas a partir do contexto que 
se verificou em volta deste. 
Tomando novamente um en-
terramento como exemplo, 
imaginemos que ao analisar 
este, verificou-se a existên-
cia de uma fivela de ferro na 
região da cintura da ossada, 
chegando-se à conclusão de 
que esta era parte de um cinto 
que se deteriorou com o tem-
po, vindo a sobreviver apenas 
a fivela por ser de material 
mais resistente. Ao se anali-
sar os vestígios e as marcas 
que podem ter sido deixadas 
por este cinto, é possível que 
este seja estudado e que suas 
formas e características ve-
nham a ser conhecidas, mas 
uma vez que este se deterio-
rou e não existe mais como 
cinto, não se pode alegar sua 
materialidade, pois embora 
esta já tenha sido uma carac-
terística verificada, não se é 
mais possível falar nela. 

Os estudos feitos por Jean-
-Françoise Champollion, que 
resultaram na decifração dos 
hieróglifos a partir da Pedra 
de Roseta, embora não te-
nham sido um trabalho arque-
ológico, foram de relevante 
importância para seu desen-
volvimento científico, bem 
como para a compreensão 
dos costumes de um povo. Es-
tes podem também ser citados 
como exemplo de estudo de 
aspectos imateriais da cultura, 
se partirmos do pressuposto de 
que um idioma em si, não tem 
caráter material. Ao analisar-
mos um texto, este se encontra 
sob uma superfície material, 
mas reflete uma expressão 
cultural imaterial, uma vez que 

não é possível se materiali-
zar uma língua. Textos fazem 
parte do cotidiano científico 
e sua análise e produção são 
de extrema importância para 
o sucesso de uma pesquisa e 
a produção de resultados. Ao 
lidar com tais documentos, o 
arqueólogo se depara com a 
leitura de relatos e ideias que 
não são suas, de forma que lhe 
é ofertada uma expressão cul-
tural sob um ponto de vista que 
não o seu, como se verifica com 
registros do passado. O ato 
de se ler e estudar um relato 
deixado por outrem, por si só, 
já compreende a análise de um 
aspecto imaterial da cultura: a 
comunicação, em suas varia-
das formas. 

Se comparada à outras áreas 
do conhecimento, estamos tra-
tando de uma ciência que ainda 
é muito jovem, que começou 
a dar seus primeiros passos a 
cerca de duzentos anos apenas. 
Surgindo vinculada ao passado 
distante, passou por momen-
tos de grande entusiasmo e 
enfrentou diversas mudan-
ças até se constatar o formato 
com o qual é vista hoje. Envolta 
em mistérios e curiosidades, 
exerce grande fascínio àqueles 
que a veem como sinônimo de 
aventura; entretanto, assim 
como grande parte das ciên-
cias, o que esta busca mesmo 
é compreender o ser humano. 
Com o desenvolvimento da 
Nova Arqueologia na década 
de sessenta do século passado, 
e mais especificamente com o 
enfoque pós-processualista a 
partir dos anos oitenta, verifi-
cou-se que não era mais pos-
sível se restringir os estudos 
arqueológicos estritamente 
ao passado e os objetos dei-
xaram de ser o principal foco 
das pesquisas, de modo que a 
busca por compreender as so-
ciedades passou a ser objeto 
de dados mais quantitativos. 
Segundo Trigger, Alfred Kid-
der, antes de tais correntes 
de pensamento, já afirmava 
que “o objetivo último da pes-
quisa arqueológica deveria 
ser propor generalizações a 
respeito do comportamen-
to humano”, enquanto que 
Walter Taylor, Gordon Willey 
e Phillip Phillips, viam tais ge-
neralizações como “um foco 

antropológico comum da pes-
quisa arqueológica e da etno-
logia”. Em suma, o imaterial, 
que sempre esteve presente 
no cotidiano arqueológico, 
passou a ser estudado de for-
ma mais concreta, vindo este 
a ser o foco de determinadas 
áreas desta ciência a partir de 
meados do século XX. 

Se construindo através de 
vestígios humanos, a arque-
ologia busca ainda sua defini-
ção precisa como ciência, mas 
enquanto esta definição ainda 
não foi claramente estabeleci-
da, diversos conceitos vieram 
surgindo ao longo do tempo, 
quase todos relacionados ao 
estudo do homem, do passado 
e da cultura. Tendo a cultura 
material como principal fonte 
documental, verifica-se ainda 
um ininterrupto crescimento 
da arqueologia, com várias 
áreas de estudo e correntes 
teóricas sendo desenvolvi-
das. A relevância e o papel da 
cultura material em seu de-
senvolvimento como ciência 
é inegável, mas restringir seu 
foco apenas à este aspecto da 
cultura, é limitar os campos 
de atuação da antropologia 
como sua ciência conexa, de 
modo que estas buscam a 
compreensão do ser humano 
e não de objetos, além de que, 
em se tratando de análise cul-
tural, não há como se fazer 
uma dicotomia do material e 
do imaterial. Diversos arque-
ólogos e cientistas do passado 
nos comprovaram já que, para 
solucionar muitos dos proble-
mas levantados, o estudo dos 
aspectos imateriais da cultu-
ra se fazem tão necessários 
quanto os materiais, de forma 
que um se interliga ao outro, 
não sendo possível dissociá-
-los, corroborando assim para 
o crescimento e desenvolvi-
mento de uma ciência que, 
através da materialidade das 
coisas, busca a imaterialidade 
cultural afim de entender as 
formas de vida levadas pelo 
homem, seja este do passado ou 
do presente. 

Filipe Botelho Soares Dutra 
Fernandes, graduando do cur-
so de Arqueologia da Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
/ RS 
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